es ado nf 
“A N 


a» 


O” LEALSINHO então faces no fone? 
Que pena rico QUERELLAS do meu coração. 
54 feira 7, Snpplemento “O Eira retrato Alexandre Herculano, & quatro cores. 


! 
e 


» no tribunal. 


Regressou 


o. Domingo a Lisboa, 
854 éste nosso. querido 
E) mepiar a quem 


tres que são < 


e Casta é Amil | 
Alo pêstou-se é a collo- . alimento. Todavia, creia isto, a mã- Ao nosso pad amig 
car o bible grande talento ao nos- drugada é das coisas explendidas que “ ex,mº famijiá apresentâmes os issos — 
so serviço produzindo a magnifi- existem em Lisboa. Já o'seú com-. cumprimentos | de boas” vindas. 


temporaneo Tho: Ribeiro, que foi 
ca-gontestação que apresentámos um romantico RuÊ valor; dn com 


os AMIGOS DE DE «O XUAO» quando nos as. ste uma grande dóse Dr, Affonso Costa 
e razão. Eu Tenho ea -lhe a pro- 
| posto das casas fecha 
Drs. Affonso: ( Cost, da, Es dept vê 
x representa: me: 
unha é êxDosta, 1 sda 
depois ida duás hoas 
: Arthur ta E NES 
- Ex. talvez: nunc 
o Rrák regranhje O ima des- “depois dessas hgras tranquilas, em psrlamento 1 todá 
pretenciosa jomênagem treshos que os bohemios expandem a“spa -.tádas “d'onde- pac 
êns de bem é advogados illys* mocidade e os trabalhaderes de jor- pará a causa 
E E -maes retiram para casa, semi-mortos , a-já' famosa que 
O » Canha + de fadiga e “de-somno, como esto-  berta” a tempo; 
“Carvalho mago a dar hotas, porque Necessita laméntars.- 


pai i 
- Cunha é Costa prestou-se d ir de=. 5 E, Essa RO 
fendEio nos, só o impossibilitando npietde + e pó 
isso um desastre de momento.” E. que a noite os tudo: pa 


pitações de amor, saudades distantes, .. 
“Anhmr: do Careltôa pedido do SO das o que é bora 


Doi lonafunos eis que decorreram 


Cunha e Costa uno tri- o que é querido, o que ébello, oque”: 

bunal, dizendo lligencia, Eles porque seibpte trapsluz-se-/%) E 
uanto ha E fosso favôr... ce e encanto. 1, 
São tres: de bêm e tres E V. Ex. corta essavida, tapa ay 


a - vae destruil a, em nome de uma bu- 
adyogados af quem muito deve. ta gesrul , er 0ômá de uma bu 
men porque ke ves lemonstfacam mas que é Fandementalmeire estu» 
a são amisade. pida. ” 

No momento de ti Depois, que diabo! Vi Fa nem & 
atravessamos é o sequer póde invocar -motivo de mo+" * sott 
pelo ts Ea idade. Que moralidade pira O grito 
eis gra os estabelecimentos em que à”, a 
ade se diverdi du ae Bai tros Quo ei na tormenta 
[no onainça 
horas? Isso náoinílue 1 nemnas ór+ Butho Que fg? 
nem nos espiritos. 'E pao Sinto N Desi 
y Jornalistas, costâmados lim ão Posting, 
ida, noite; prejudita-nos, porque enseada NA 
deixa sem ceiar. Revogue essa Morrdfaid rei; nascer Em 


| 
i 

Di op Jr 1 mo Senhor, é se não pas- . Ou commetter-se unbacto da vil | 
vamo! dpois Ano sar á historia como um homem ide Eta tão correntetos, 4! | 
so lado; com boa vontade, Com. genio-—porque o: genio não se con- pe assasingr a once y | 
dedicação. com ea cada Conlni a gloria podé >» 

g eim. mevola inteligencia. Eta 

presa as 9. enha horror á noite e se, por... Frcaso da malerimeamdeiea | 
ps rasa Iate nos tempos já distantes Matar om E atender No ks 
ros, atêndo- nas encru - da: idade, perdeu uma noite, » :> 
em que pre flbresce. «expo aca Telz o Gr pistão, vorageni assasgiunl 1 À 
tude, defrontándo-se “com O hesite. Ê Mlshement fra proclama PEA 
mias de toda'a or: sosé do Valle. ccivagens vis, SO fer inat 
fes de todas as, cathegorias ve > Mastins de casta reles, de prrihs; 


Quem os não vi 


: EDO DIA e , “Com rubro oli 


e man- 
tendo sempre no coração o mes-: 
moideal luminoso da Verdad: 

Esses motivos : levam! 
prestar-lhes homenagei 
isso, o Xudão des| 
te pes o 


yena, sanigutinario, 
ste a ari fumioganto 


bril de 1908 —O - constantomente à voz do escapulario 
o acalmação, presidido pe-' : Gran-Cruz do seu egregio cominandante, 
almirante Ferreira do Ama. ARA no o 


da dictadura. 

Assim começou a monarchia nová k 

“dos adeantamentos a mostrar Os seus - vio Ê 

“imtuitos liberães. Da chacina ficaram 

, feridas innumeras psstoná & mortos (6) guarda roupa ali do amigo Dias' 

quatorze cidadãos. “,.. da rua de S, = Roque, ae ser appre- 
Ficava assim avisado o peiz liberal hendido. 


A os Ex na 


; =r”. das intenções do regimen, presidido Com tantos espadas de pau, domi- 
ie ee uma debil creança e governado nós 4 “e balandraus O /Antoninho d'Ar- 
va, 'apezar de só o A Bs Feaccionarios que “encontraram  royos qualquer coisa. 
Ha! liberdades que omdmos no paço o mais affavel acolhimento." E! mais que cérto. 


erdinario. desO Xuão» 


numero extr: 
7 etrato do Eai Bornar ino o Machado 


com 


“sobre os meritos da monarchia é que nos lano. 


= pois que 4 ideia republicana é mais. 


MONARQUIA = Dj, se nte, 
aa k ivo Cometa, o nariz do Motia. 

“Ao passo: que a monarehia Gm estado — Saber-se os intuitos dos empre- 

sob Ps. AA ag mma nação que”, zarfos com a fundação do trust. . 

se declara maior.” E ú “pos regiao Mg 
Nenhum mat querémos pessoglmejte ao. — Saber-se “o: gue significam os 

monarcha, apenas visamos a condemma-o — guinches do actor Carlos Lealna re- 

politicamente. Séria excesso -dé ferpeidade vista Sal e Sombra. pa 


r 


“Conto antigo 


A D, Rosalia apezar da sua aparencia toda 
frescalhona e ter uma  fisichomia onde - se 
viam: Os restos arehitetonicos d'uma belleza 


execra-Po como a Caligula ou a Neto. O sr Dias Costa abandonar o de 


Como as Córtes se abriram ha pouco, : 
com o acompanhamento de veadores: mor: Chapeu -democratico e plebeu. : 
domos, tropas e bandas do ritual, invoca- — -— O Marquez de, Franco cortar a 
mos a liberdade de pensamento para sol-* “cabélleira. É 


tar-mos do coração, Bm grito cheio detêee "O nosso correligionario. Fe a 
Aqueltos que tenham alguma duvida “nho Fortes deixar fallar em Hercu- 


devem 1êr; onçam-nos é convencer-se-hão Deixar de se censurar a com- 
de quanto nefasta ella é. À questão a dec. missão por ter consentido que o pa- 
dirésec onvem on não conservar a realeza. 


O representante desta instituição tem, dre Mattos dissésse a missa ao gran- 
sobre todos nús, entre grandiosas vanta- de historiador. y 
gens, tres: principalmente para que deve- — O sr. Curto: dar licença de a 


mos voltat à nossa Atenção E a primeira gênte é pois 
mão CrabalEaep rot aho anna matei.” * Boni oe AoA Ra Led NO AS cá 


tos contos de réis do core pablico; cifra a madrugada. * 


Segundo 
lhe 0 san- 


Um dia o visinho' 
agua-furtada d > mesm 
experiencia da vida, mas 
to mulherengo, 


segunda em posstiir grande patrimonio e  —Saber-se Ja razão porque certós to dia, quando a visinha Rosaliage à fressur 


não pagar contribuições e com 


commerciantes teem licença especial. 
ra em Angir que tem a graça 5 


estamos ouvindo as adeptos da qm a E pa 
“Roja-te, povo, aos pés do Prfricipe-Dens+ [o de ob aa a E ba 
a darem vivas no regimen que nos tom. SF- João Phoca, o Cantor fim de seculo 
empenhado em milhares de contos -Podom do actor Augusto Martins, as prelec-. 
a Hencrodaa, Pee [OM cs =sões sobre Alexandre Herculano, ás” 
? E rpladta a isentar dissertações da propaz dista Basto: 

u , ê TAS 
Ro E ao Ra emas tone”. Flavio, as cartas sobre associações do 
mos à certeza que pezará mais na balança bandarilheiro. Torres Branco e a py 
do oturo entendimiênto publi, a perma lei 
que protoste contrá o despotismo existente - nátiro Figueiredo 
do “qu so -seeptro desses bezerros PASTE Elblsiredo- 45 

sapo Pê igno ancia é o 5 * = nosso jornalidtixar de ser lido 


ainda adora de fio a pavio pelo gabmiete negro. 
EA quando iaçã a Pandishia conven- — Haver alguem que ainja não 
cida que. transforma as Cártes cm corte é erte É 
que ápso. facto. Tarh dellns o histrumanto - fosse secusado de, pertencer à asso 
das suas paixões liberticidas?. - ciações secretas; 

Até quando se gabrá eliwdde que mma 
Camara composta de fanceionarios. vendi- e 


dos & o despotismo hs pocklta vu trajo lo 
Ubordade? Paz ella mal em se portar assim, 


em Portugal do que a actual dinast 
em 1640 sa pensou cn estabelece-) 
“que Tist vara anpecedentos glo 
turbilhão, dos seclilos antoriore 


dyporios 


onso Enriciar de Hragança 
teclmontos pre un-se 6 É necessario que $ 

ado ao doa lc a So, 

qu pat ho eat do mal, À maçã atá. Nigro pandas a Doc À Epa lr 
gximes, outros. polos sous desvarios fbra- — (ZA pa 
qará, em breve as insticuições republica- 

a na poder anachronico Não “Sendo um dos reinadios mais conhecidos, 


4, Proclto derruba ii elló cabirk'por sl, So q Tumba do sobrinho vae à Andorra 

o pódre esti, 7 a 

Rum Sela bálimo que atora Então é que ello é Rei dos divertidos ! 
vante apenas terá o inconventente de ser | 

hvantas Se au brevo robentar à rev'lução 

Mep EO Arado quem dl rodas 

Mister em que elle ha muito se Avigor! 


+ Leão Gr: 


eu 


É Emquanto o Tumba se pesltenéeia, 
' k Elle salta para o alto da boleia. 
IMPOSSIVEIS E acaba os dias em cocheiro do chóra! 


O grande actor Joaquim d'Almeida Ectapaints, 
deixar de representar nos animato- 


graphos. ve 


— O Liberal deixa: de ser vendi- 


do pelos ardinas. As-novas propostas d. fazenda de- 
— O sr: Dagoberto Guedes deixir Vem ser um «encanto» financeiro. , 
de fazer exames.. Até dizem que osr. Collares Bran- 


— O Lacerdinha e o Serra serem — €o chamou um professor para lhe en- 


. castigados em resultado da syndican- - sinar as quatro operações... 


ciã, Z Calculem que belleza! 
— Saber-sg a razão po:que não ha A 
carros do povo aós domingos e dias | de 


santificados. *, í 

* > Acabár-o vinho do sr. José Ma- Consta que o ex .*. Hoche vae 
Ê imporiar gente para arranjar meoi- 
7; Correia Leal-não ter von- brus de associações secretas. 


tade de nos querellar pela nossa prit: Em Portugal já não ha quem não — 
meira pagina, y ; 


aa mer E 
GRANDES ARMAZENS DO CHIADO 


ica entre o Lourenço da Liga co 


“ra estavam no melhor do seu 


eyando 5 1 - 

sinha protestou que lhe hai E quebrar o. 

fadario. Assim, andou lhe'no ao E ce 
tra 


megoc 
tando das meudezas, elle appárece de subito. 
£ observou delicadamente é Pylginha, «com 


eerta ironia, é certo, o quanto, omi- 


- rellas do gabinete negro, 


a Jhe era prejudicinl a saude 
A fressureira, é claro, 

vação porque viu nas p 

“sínho Banana, talvêz a” perá 


frêguera, 

“Passados, quinze dias, encê 
“visinho Banana, de visita, em é 
Ehscendo-lh elin a Su 


effemiaada e marig 
ente, se lhe Inv 
“no almoço. pretestau 
co. Incommodada. 9 

u-so “dá lembrança, mas 
estava já debruçado sobre 
sinha, de estregão em punl 
consaiação. y 

A Brites fressureira, nesse, 
como já estranhasse a D. Rozal 
mar ha bostante tempo, subia 
trou e foi dar com o visinho! 
refa de lavar a louça É 

 Blle ao vêr a Brites, fico 
palhado da sua situaçô é i 
mas palavras, mas, ella crar 
fundo que envoleia o mai 
lhe: 

— Poe isso a D. Rozalia ha pá 


“ xe dias me não chumava! 


mulherengo! 


solver a sua attitude para 
verno. 
Parece incrivel! : 
A attitude deve scr de al s e 
beijinhos ante as perseguições do 
Antunes Hoche d'Azevedo eras que- 
E” tudo liberal, como o tal grupe- 
lho regenero-vira. 7) 


LERIAS | 


Certa beata carcassa, 
Que morreu de indigestão, 
omo era malto slença “+ 
ixon aos padres a músgm - | 
P'ra missas é cantochão, | 


Apezar do porte seu. 

Ser um ponco exquisitorio, - 
Ante o devoto escarcen, 

Foi direitinha p'ro cem 


Sem passar p'lo Purgatorio. | 


Mas o Satanaz travésso 
- Disse n'um. estvlo moderno : “ 


Inauguração das novas modas parisienses da epoca de verão. 


qe 


OS DEFENSORES D'0 XUÃO 


Dr. Affonso Augusto da Costa. 


“VERGASTADAS, 


izinum collega na semana passada, que 
sóia gatunagem tem um serviço lim) 
.  aegindo e com toda a decenci 
lha à grande ndiniração?! 
"esta terra é à industria mi 
a! + 


Não consenge mas faz-se. 
Ha muitas Coisas n'esta terra que fingem 
ser proibidas, e fazem-se, 

s casas de batota, por exemplo. 

3 borboletas, que oflendem a moral em 
andar ná rua, masem chegande ao gover- 
ng elvile lorganda 15500, podem vir outra 
ves para a Baixa, até encontrarem outro 

. agente o Iargarem outros 18500 e assim. 
súpcessivamente. 


Mas voltando nos gatunos ha alguns tão 
habeiá, tão ilinstrados, que não era favor 
darem-lhe uma carta de conselho ou 
vem-lhe uma commenda ao peito, O merito 
foi sempre galardoado, seja elle que 
me 


DE soneto vida cu nunca jet 
lhotice, um soalheiro, uma coseuvelhico 
colho a que esta gente tem ferto coma ca- 
samento do sr. D. Manuel! * 

les. querem saber quem 6 a noiva, 
como se chama, que edade tem, de que na- 
cão 6, se é gorda, se é magra, so é alta se 

é baixa, um inferno! ' 

O Zé então só quer saber quando é a 
festa, e já tem à troxa feita park levar ao 
prégo para arranjar massa para vêr as 

ninarias 6 . o vinho doJasé Marta dos 
Santos a bb réis-o ltro. 
cançâm-se os collegas da Imprensa só- 
' rik- a diseuticom essas coisas, imaginando 
qui faso Interessa no Zé Povinho! 


“Não "aim toipo com -essas coisas; 
quando fôr: occustão propria preguen-lho 
com “tres on quatro voluminas descrevendo 
como & ii chegadaças ruas que serdy em- 
tudo 
! 


o 
rre, onde formam às tropas, ónde ha 
Es A e musieata, e onde ha fogo de vista 
o foguetes é verh como os jornas se ven- 
dem e 0 Zé besta, se estataln ahj por-cses 
becos das praças publicas, pelos portaos e 
por toda a parte, enthusiasmado com O pro- 
grlmma, das festas. 5004, 
E isto que 0:Zé quer « nada mais, 


Zé DA-HenvadE, 


fo 
EPITAPHIO 


Dorme aqui um sapateiro, 

Chumado Roque Varella. 

Era um gajo mui bregeiro, 

Morreu no mez de Janeiro 
*- Agarradinho á sovella ! 


Zé Iumev. 


O tal de Beja diz que não se im- 

porta com o que dizem delle. 
“Volta as costas ao assumpto. 
Deixa ir tudo e não se queixa. 
Santa paciencia evangelica! 


E) 


Então, à respeito de noiva? 

"Sera Senhora de Lourdes não faz 
o milagre, então. mandem-n'o pa- 
ra um conventád s 


“Na proxima quinta 


Mano. 


radas é Nluminadas as que o cortejo * 


“feira, su 


Ta 


» Retrato a 4 córes de Alexandre Here 


para seu 
el que nós 
eustã a bagatela de seis contos, 
réis por'anno. 4 
Como se vê a ordem é rica e os 


«vel para conduzir o famoso sota-de 
Praça c quejandos cavalheiros é Sym- 
ptomatica. 

Prova definitivamente que o di- 
nheiro do povo se gasta perdularia- 
mente, pondo automoveis ás ordens 
de quem teria um logar mais que 
merecido á frente d'uma carroça. 


do. Esrrtpe; dp Ambio 
“Emquanto o povo definha, 
O bufo rode 'machucho, 


Gasta do Zé a massinha 

Em automoveis de luxo! 
3 E; 

Ai Portugal desgraçado 

Por go: ros tão zarés; 

Portuy estás virado 

“Ds aveça para os pés! 


O dictador de funebre tradicção 
está escrevendo as suas memories. 

Parece-me que ha de sahir obra 
asseiada, attendendo ao valor littera- 
rio do auctor, que pelos modos apro 
veitou. o tempo do seu exilio forçado 
a aprender a escrever.o seu nome. 

Venhy de dá issu!) 

Quarr'a outro: condão não tenha 
essa obra certamente ficará na histo- 
ria da literatura portugueza a empa- 
relhar com os originaes opusculos do 
Jayme Zé! 


Não se esqueça cá do méco 
ue é amante da chalaça, 
ande p'ra cé o livréco. 

Da bella pros a thalassa! 


Afinal em que ficamos? 

A senhora D. Policia prohibiu os 
chapeus das senhoras no Colyseu e 
nos animatographos. 

Depois onde disse que disse, disse 
que não disse e só nas primeiras filas 
da plateia do Colyseu é que as da- 
mas são obrigadas a tirar as enormes 
chapelletas. 

A respeito dos animatographos, 
quem quizer vêr alguma coisa tem 
de se pôr de cocoras em cima da cas 
deira porque agora com os chante- 
clers não ha fórma de se toscar abso- 
lutamente nada, 


Que os homens sejam obrigados a”; 


tirar os penantes, vá, mas que o se- 
jam tambem as miadamas, cu); 
becinhas bem penteadas ficam mi 
melhor sem esses espantalhos cl 
de pennas e de laçarotes! 


A elegancia não se estraga 
Pra falta do chapellão 


E depois u Zé que pagasu id % 
Tambem quer ga rfinição: ' 


Por 


ae “4 


Conta o Mundo: que ha um reve: 
rendo ali para Penalva que recebe à 
massinha para tirar as certidões pre: 
gisas para o recemceamento mas-gsé 
quece-se de fazer o trabalho gast 
os cobres na engorda da ama e 
afilhados. . q 

Faz elle;muito bem. á 

De: le as auctoridades lhe'é 
sentem o abuso, tolo é quem lhe 
adeantado pára vir mal servi 


Eu se alguma certidão e 

Precisasse do sujeito, JE E | 
Não lhe pagava um tostão — 
Sem vêr o serviço feito. 


x Ortango.  * 
se j 


' + 
FERRETOADAS 


O actor Augusto Soare: 
sempre torlilhas aos colh 
dos; benefícios, mas 
réisa.. não as H 
ras, diz elle, Ea 

;— Esta. estudando 
grande artista Mario - 

-—Lino Imparcial ap) 
vista No cometa: 


«... 0 revisteiro já nem se 
no double-sens, em que mui 
liz Gmbora a porcari ] 
a base da piada, Não, ui 
o sr. Baptista Diniz desce at 

eira, como. pônca mi 


olhos nem ouvidos para 
chadeira se exhiblsss, em 
losa nudez?» 


Apoiado! 
A auctoridade, agora, 

balandraus e associações secretas! 
E mais abaixo diz: q” peca 


«Pois em Portugal, em Lisboa aquimesmo 
dá nossa porta, nas barbas do sr, Moreira Feio 
e do sr. Fernando de Lacerda—que por si-. 

não teem-— permitte-se que actores é 
lles de que ordem forem — 


seu co 
uma revist sr. Baptista Diniz.» 
Sou da mesma opinião. 


—O! Luz, quando é que o Amaral 
representa ?: 
—A pedidonão falo hoje no altista 


Vieira Marques. 
Ê E ' 
Tio VERDADES, 


de 


“O nariz do sr. Beirão crescewdois - 
milimetros nos ultimos dias, ' 


ulano 


» PASSES... DE PEITO 


| paio com er 


has em sexta feira de Paí- 
xão, ou que 'o Lacerda não desejasse a 
mulhêr do proximo!... à 
* Muito escamado está o'pae do cem. com 
elles! - 
Na primeira corrida uma carga d'agua 
* que nos obrigou" a vêr o resto da corrida 
de pé; no “domingo um frio e uma venta- 
nia de arrepiar os cabellinhos todos a uma 
+ pessoa. 
wo Arre diabo! a 
Ali anda peceado graúdo, ólá se andal 
| E foi pena que a tarde estivesse tão 
- agreste porque a corrida póde dizer-se 
que satistez. 
| Os touros na maioria bravos e bein tra- 
tados, deram que fazer a gente de pé.e de 
ayalio, 
Tanto Macedo como José Casin 


ra fire 


no sewprimeiro tonro. ú 
asimiro no quarto touro, devido 4 
dar sufficiente saida à sua mottada, fal 
derrubado, mas, felizmente, sem/consequen- 

cias de maior. ) 


seu colega que estava caído e enrascado 
coty.o cavalto, foi perseguido pelo tourg e 
derrubado junto ás tabons, não lhe valendo 
ser dos Santos para se vêr n'uma de tudos 
os diabos. 4, 
Jorge Cadete não esteve nas suas s 
felizes, no emtanto fez por ae 
+14» Manuel e Alfredo dos Saritos luziran, 
+ Meus, quiebros-de rodillas; Theodoro 
Fobiedum pouso, nostalgico, o que estranie 
“nbs bastante; Torres Bi 


La 
Machaquito mostrou, como sempre, ser 
“um mestre, prejudicando-o bastante no 
irusteo de muleta, a foeta ventanta que 
* fodi a tarde nos mimoséou. 

- Para domingo temos Biepvenida e tou- 
bos do a Branch, 

“Como já tivemos chiva 6 vento, se no 
domingo houver trovoada, organisar-se-ha 
dh ulthma hora um intervallo denominado: 
4Uma tourada na Serra Lgon», em que o 
Manel os Santos cantavá à «triste vida 
do marujo», 

E até para à semana, 


Zé Da HenDaDE, 


ve 
Bastos Flavio 


' Este denodado propagandista do 
Livre Pensamento. realisa no domin- 
gº 10 do corrente nas salas da Aca 
demia “dos Estudos Livrés um bri- 
lhante sarau em-que tomarão parte 
diversos actores e amadores de re- 
conhecido merito. - 

O nosso camarada Alberto Barbo- 
sa (Rei Luso) fará uma conferencia 
humoristica com o thema :: OS ve- 
lhos abanadores» 


E vo 
De môlho 


O Antonio Emilio" todos os dias 

prende dois e manda um só para o 

| tribunal, é e 
O outro fica para conserva. 


se a 


big.o Secullo que a conheci Tia +i- 
co 


nicola vao requerer à avenç dó'consumo, 


em Lisboa, | 
Não quer mais nadn? = 
Peça por bocca quifé aproveitar ems 


«dos Navegantes, 
Que corja! 


2 TS. po 


7 impossivel quero Albino nto comesse 


zam boa figura, principalmente Macedo, | 


Manuel dos Santos querendo acudir ao. 


ranco foz por.agra- 


uanto é tempo. Ainda impera o Senhor” 


a 


Auctor dá 


' af 
y Inquisição, a quem à 
emprega” 


atré D. Amelia dedica. 
A rectea qle hojo 


“Feriste sem temer a'torva Reacção 4 
Com alma, com calor com artecseitimpnto, 
Ao povo liberal mostraste o teu talento 

Na peça de combate a Santa Inquisição... 


N'um gesto bello, audaz, lançaste amaldi- 
, Pg a ção 
Ao negro itiquisidar, de Deus vil ornamento 
E sempre com vigor, sem te faltar 
Deixaste a escor: 


Mostrasté que és sincero, és grande revalá 
» tado, 
Que a tua penná de ouro tens sempre so= 
' braçado 
Em pról sódo Ideal, de Luz e de Justiça, 


Combateagara o throno antigo e carcomído 
Que “o povo te dar nervoso e commovido 


Os lonros da victoria alcançados naiçal gs. 


EE = % Ray Luso, 
Vamos ter nova cantata-a:respeito 

do-regicidios.na camara ala, segundo 

diz o Mundo. Ne 
Desta vez é a alma do Gaspar da 

viola que acompanha a cantoria do: 

celebre conde pindé... rico. à 
“Consta que é assim: 


Foi um grande e órrivle crime 
Prasticado p'r'um malvado, 
Que foi logo espatifado 

“A tremer tal qual um vime. 
Não ha gajo que lastime 
Por miscar-se ás duras leis, 
Suas maroscas crueis | 
Vieram ao-manifesto ! 


Gta, quizer saber-o resto 
“O papel custa degréis. - 


“O pequeno já tem noiva. 
O “que lhe falta é o que não lhe 
ja para ser noivo. 
As pilulas pretas do Dr. Bar di- 
sem que dão optimos resultados. 


Quasi que apostamos que não é o 
Beirão que se bate com as amendoas 


«parlamentares: ——— REIS 62 é 
Antes d'isso-o nariz resigna o hom- 


roso cargo! 


ebie que promette 
ú sd regra 
ficar 2ginó varas 


2 TA td 
sopra a hetrudo commungá 
DOsso eds vezos À noite começa- 
ol ab tasmeRçaRs igarvamo-nos 

um ao EG em, Er 


oo 
“Paxgé distraprr este maurestnr, decidimos 
frao.theatro todas As EP Eos N 
Eu, como'patrão bata ae no 
VD Amelia, ondy a bella poça h 
Santa Inquisição estê a dar as ultimas em 
virtude da companhia “ir para a Brazil o 
“jpaenoito seguinte em 
“ID, Maria assistir á prémi 
tia da frraça de Urbano Rodrigues a Vi- 
«Mendes, que é um peção e que agri 
theio. 7 ERRA 
Gertrudes /como gosta de coisnhjáile- 
LEres e com musfca, desandou toda limpleira 
ceparaa us o PÉ 
ladle, onde vae a linda opera 
»amotra de Sives e a seguir fol à revista 
“Eseuiggdo será tiger que não faltou uo 
incipe Rent, onde continua E 
«scenhço SL e Sombra que quast todas ás 
hoites Mpresenta” doplas novas «outros 
abirastigos Depois gomo tomou.o gosto às 
colens apiment-das no genero toi A - 
Kuna dos Cbndes vir o Fado e 
Maxixe, revista ique nunca mais sne do 
cartazeno 
Paraiso de Lisboa que 1 
com nova empriza, 
Eu como Amador de boa musica não fal- 
tei ao - 2 
Colyseu dos Bea 
tem lá” a maguifica.compani 


briu 


os “quá 
de apera 


Iyrica itoiians dirigida por Giovannini 
fLemqnanto a sopél o) 

3 Gm nsisio far de rir com as 

ifariantes-comedias que à Vallemos apre- 


nat te o Musto-Hull 
A com rLugõeza representa 
lindass bperettas ho altera Focto, 
ate Com o concursó da petisada dá sempre 
enponpae uia j 
«Ra ainda o Salão Foz, o Phai- 
tnmtico, q Adeál o dos Anjos é 
null qude-distrabt: o espirito, 
JB gloss IPI que asshm se desvaneça 0 re- 
ceio devinfôrnal comety*c que quando elle 
gi A gentomorra com a barriga cheia de 
iverimentos: 


sro 
MEMORANDUM UTIL 


Alfayateria Prestes, Grando sor- 
fimento de fazéndas naciones e estran- 
«geiras- Preços sem competencia. 

* R.de'S. Pedro d'Alcantára, 43 a 46 


uôs 


StcneraRio. 


“ Manocl A, Rodrigues & Com, 

- Havaneza dos Retrozeiros, Tabacos, Lol 

rias, Jornães nacionaes b estrangeiros, ete. 
R dos Retrogéiros, 69.e 71. 


erva: FPomôna de Lis- 

Boa. “especialidade em conservas de to- 

dos os generos, doces variados é pudings. 
Roda Prata, Ji e 113. É 


Typographia Antunes, Tabalhos 
typographicos em todos os generos. 
Travessa do Falla-S6, La » 


enida). 


3. Rranco Nº Corrên 

Cirurgião-dentista í 

Colloca dentes artificines. ) 

Consultorio e Residencia, R. da Pal- 
ma, 161,2º 


CASA DOIPOVO-DE-ALCANTARA 


A 11 de Abril abertura da estação de verão Nltimas novidade 


ntes, não a largues Quero que fiqué sem fazer o menor movimemto. 
ta, querer mandar mais do que ea: Eu; o grande estadista PATE- 


A D: 


e quê 


